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	Pressuposto Teórico
	“Se não houver interação social, ou comunicação, não há desenvolvimento cognitivo”.

“O desenvolvimento da inteligência se dá a partir do processo da criança, pensar sobre o mundo e sua ação sobre o mundo”.

“Não é possível chegar às operações concretas sem passar por uma preparação sensório-motara”.


	“A relação do ser humano com o mundo é mediada por signos e instrumentos”.
“A intervenção pedagógica é essencial na definição do desenvolvimento do sujeito”

“A relação entre pensamento e linguagem é muito forte e tipicamente humana”
	“A atividade do homem é inconcebível sem o meio social”. 

“É na ação sobre o meio humano e não sobre o meio físico, que deve ser buscado o significado das emoções”.

“Só podemos entender as atitudes da criança se entendermos a trama do ambiente no qual está inserida”.
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Anexo

1- O bebê relaciona-se com o mundo através dos sentidos e da ação, mas que é suficiente para sobreviver. A conduta reflexiva é desencadeada quando ocorre uma determinada estimulação. Exemplo: sucção. Este estágio é caracterizado pela repetição dos esquemas motores inatos.
2 - Formação das primeiras estruturas adquiridas: os hábitos. Exemplo: quando o bebê faz algo intencional que o agrada/atrai tenta repetir a ação; Começa a surgir às primeiras coordenações motoras como pressão-sucção, visão-audição.

3 - Neste estágio a criança já interage com o meio, sua estrutura já não são mais só biológicas, os novos esquemas são mais ricos e variados. A criança explora com curiosidade aplicando esquemas conhecidos associados a efeitos que já é capaz de antecipar tais como: chupar sacudir e bater.

4 - Repertório prévio da criança. Havendo coordenação intencional, a conduta se repete tipicamente como foi aprendida.
5 - É o descobrimento de novas relações instrumentais como resultado de um processo de experimentação ajustada à novidade da situação. Quando um esquema prévio não é eficaz, a criança ensaia o tateio A criança começa a usar meios novos para atingir seus objetivos e realiza verdadeiros atos de inteligência e de solução de problemas. 

6 - Caracteriza-se pelo aparecimento da representação e, então, os problemas podem começar a ser resolvidos no plano simbólico e não mais puramente prático. O sujeito já não resolve, então, os problemas por tateio, mas parece fazer uma reflexão prévia. 

7 - O aparecimento da linguagem é nessa época um acompanhamento da ação, baseada em imagem. A criança é egocêntrica nas representações mentais, desenvolvendo a percepção centrada, sem considerar o ponto de vista do outro. Pouco esforço faz em adaptar a sua linguagem às necessidades do ouvinte. Não consegue pensar sobre o seu próprio pensamento.

8 - A criança desenvolve noções de tempo, espaço, velocidade, ordem, casualidade, já sendo capaz de relacionar diferentes aspectos e abstrair dados da realidade. Não se limita a uma representação imediata, mas ainda depende do mundo concreto para chegar à abstração. 
9 - O estágio das operações formais começa no início da adolescência. O adolescente pode raciocinar dedutivamente, fazer hipóteses a respeito de soluções para o problema, pensar simultaneamente em várias hipóteses. É capaz de raciocínio científico e de lógica formal e pode aceitar a forma de um argumento. Finalmente o adolescente perceberá o outro, entrará no processo afetivo ou imaginativo de forma mais flexível que anteriormente. A criatividade atinge a maturidade em relação aos demais estágios.
 10-Período de transição de conexão entre os últimos meses de desenvolvimento intra-uterina e as primeiras semanas após o nascimento
11- Primeira característica, a relação do bebê com a realidade é mediada pelo outro 
12- Principal característica é a impulsividade afetiva. E pelo surgimento da personalidade própria, a criança desenvolve sua vontade.
13- Destaca-se a total dependência da criança em relação à situação imediata, a contradição é que nessa etapa surge a linguagem, transformando suas relações com o meio em que vive.
14- Trata-se de uma crise da própria personalidade, ou seja, reestruturação das relações sociais entre a personalidade das crianças e as pessoas em seu entorno, por dois motivos: a separação do adulto e a forma que será substituída a forma afetiva.
15- Essa idade caracteriza-se pela espontaneidade e por uma  certa ingenuidade, de modo que a criança manifesta-se externamente como vivencia internamente sua experiências
16- Surgimento dos primeiros sinais de diferença entre o aspecto interno e o aspecto externo da personalidade da criança, por volta dos sete anos forma uma estrutura que permite a criança compreender o significado de suas vivências, a criança incorpora em sua conduta o fator intelectual, se tornando mais independente.

17- Do ponto de vista afetivo fortalecem as novas formações, destacando o amor próprio e a auto-estima.

18- O fato mais evidente é a perda do rendimento escolar e da capacidade de trabalho em geral, essa crise, porém é positiva na medida em que marca a transição de uma forma inferior para uma forma superior de atividade intelectual. 
19- Não é considerada um momento crítico, uma vez que se trata de uma etapa de grande vigor vital e pessoal, bem mais estáveis e duradouras.
20- No primeiro ano de vida, a criança interage com o meio regida pela afetividade, isto é, o estágio impulsivo-emocional, definido pela simbiose afetiva da criança em seu meio social. A criança começa a negociar, com seu mundo sócio-afetivo, os significados próprios, via expressões tônicas. As emoções é o intermédio da 

relação com o mundo.

21- Dá a criança maior autonomia na manipulação de objetos e na exploração dos espaços. Também, nesse estágio, ocorre o desenvolvimento da função simbólica e da linguagem. O termo projetivo refere-se ao fato da ação do pensamento precisar dos gestos para se exteriorizar.

22- Aparece à imitação inteligente, a qual constrói os significados diferenciados que a criança dá para a própria ação. Nessa fase, a criança está voltada novamente para si própria. A criança, mediada pela fala e pelo domínio do “meu/minha”, faz com que as idéias atinjam o sentimento de propriedade das coisas. A tarefa central é o processo de formação da personalidade.
23- Os progressos intelectuais dirigem o interesse da criança para as coisas, para o conhecimento e conquista do mundo exterior.  

24- Nesse estágio, os sentimentos se alternam procurando buscar a consciência de si na figura do outro, contrapondo–se a ele, além de incorporar uma nova percepção temporal. O meio social e cultural passam a ser de grande importância. Os adolescentes se tornam intolerantes em relação às regras e ao controle exercido pelos pais, e necessitam identificar-se com seu grupo de amigos. 

25- As regras são seguidas, mas a criança ainda não está mobilizado pelas relações bem x mal e sim pelo hábito. A criança está fora do universo moral.

26- A moral é baseada no respeito pela autoridade, obediência, como algo imposto pela tradição e, portanto imutável. 

27- Agora esses desenvolvimentos se dando através do contrato, respeito mútuo, pelas relações de reciprocidade, é discutido a noção de certo e errado, em relação às regras algumas são necessárias outras não.

28 - moldar novas informações para encaixar nos esquemas existentes, abstrair do objeto aquilo que lhe interessa, o restante é descartado. 

 29 - Mudança, tendo que se adaptarem quando a estrutura muda.

30- Tendência para manter as estruturas cognitivas em equilíbrio.

31-  Á medida que aumenta a maturação da criança, elas organizam padrões físicos ou esquemas mentais em sistemas mais complexos.

32- Capacidade de adaptar as suas estruturas mentais ou comportamento para se adaptar às exigências do meio.

33- São as informações que eu retiro do meu objeto do conhecimento, e as ações que eu faço sobre o objeto.

34- As informações que eu retiro não do objeto, mas da minha ação sobre o objeto, é o fato de eu estar pensando sobre o meu agir.

35- Apresenta uma lógica da inteligência, que será superada por um estágio superior, sendo apresentada uma nova lógica.

36- É aquele objeto que embora eu não veja, eu sei que ele ainda existe,atribuindo a existência mesmo o objeto estando fora do meu alcance perceptivo.

37- A dificuldade de sair do próprio ponto de vista e se colocar no ponto de vista de outra pessoa.

38 – É o uso de ferramentas e instrumentos intermediários, fazendo uma mediação entre minha ação concreta sobre o mundo e o mundo.

39 – Quando o uso da linguagem implica em uma compreensão generalizada do mundo, podendo usar apenas uma palavra para classificar em duas grandes categorias gerais

40 – Indica que a fala está sendo posta para dentro, a comunicação com as pessoas estará sendo internalizada pelo sujeito, e tornando um instrumento dele.

41 – A distância entre o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais eficazes. 


42 – Diz respeito sobre a história de uma determinada espécie animal, pois todos os animais têm uma história própria, sendo definindo limites e possibilidades psicológicas, tendo coisas capazes de fazer outras não. Destaca-se a flexibilidade do cérebro humano. Sendo uma das espécies mais indefesas e frágeis da natureza ao nascer, mas se adapta as mais variadas situações

43 – Equivalem ao desenvolvimento de cada ser dentro de sua espécie, ou seja, a trajetória de vida da espécie, em cada espécie o membro dela tem um caminho de desenvolvimento, nasce se desenvolve, se reproduz, morre numa determinada seqüência.

44 – Fala dos indivíduos estarem inseridos em um meio social e cultural; obtendo algumas características desse meio,
Podendo ser visto sob dois aspectos, como alargador, o ser humano pode se libertar e transgredir regras que lhe são impostas, Outro aspecto é fazer uma nova releitura do desenvolvimento do ser humano, recriando reescrevendo, como a “terceira idade”, pois os idosos sempre existiram, mas agora existe um novo conceito, com características próprias 
45 - Essa fase permite que as pessoas sejam diferentes. Nesse plano as pequenas histórias são características individuais de cada um, havendo a libertação fazendo com que sejamos diferentes um do outro, levando em conta a particularidade de cada ser humano.

46 – Através dos estudos desses planos, estudou o funcionamento psicológico, como algo que não está pronto previamente e nem recebemos como algo pronto do meio ambiente, levando em conta coisas que vem de dentro do sujeito e do meio em que vive.
47 – “A fala para mim”, à criança que fala sozinha, explicitando passos de raciocínio, necessidade na seqüência de soluções de problemas.
48 - Possui papel fundamental no desenvolvimento da pessoa, pois é por meio delas que o ser humano demonstra seus desejos e vontades.

49 - É altamente orgânica, ajuda o ser humano a se conhecer. A raiva, o medo, a tristeza, a alegria e os sentimentos mais profundos possuem uma função de grande relevância no relacionamento da criança com o meio.

50 - Movimento: As emoções dependem fundamentalmente das organizações dos espaços para se manifestarem. A escola ao insistir em manter a criança imobilizada acaba por limitar o fluir de fatores necessários e importantes para o desenvolvimento completo da pessoa.

51- A construção do eu depende essencialmente do outro. Com maior ênfase a partir de quando a criança começa a vivenciar a "crise de oposição", na qual a negação do outro funciona como uma espécie de instrumento de descoberta de si própria.

52 - ZDP- Definem aquelas funções que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão. Um pedaço do desenvolvimento que permite a intervenção para obter transformações, o tempo em que a criança não consegue fazer algo sozinha, mas que está próxima de se consolidar.

53 - É um símbolo através de escrita ou desenho, abstrato ou concreto com significado, que representa algum objeto.

54 - Indicam duas direções opostas que se alternam ao longo do desenvolvimento, voltada para a construção do eu, e também para a elaboração da realidade externa e do universo que a rodeia. 

55- É o estudo integrado do desenvolvimento, não apenas selecionando um único aspecto do ser humano, e sim os vários campos funcionais como: afetivo, motor e cognitivo. 
56 - A inteligência que se expressa e que se constitui por meio da linguagem, da fala.

57 - Mostra como ao longo do desenvolvimento vai se construindo a noção de si mesma diferente do outro, consciência do “eu”, a consciência de si mesma.
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